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Um alto funcionário do 
governo norte-americano 
preparou uma nova inicia-
tiva acerca da dívida do 
Terceiro Mundo que se 
afasta da atual abordagem 
do Tesouro norte-ame-
ricano, conhecida como 
Plano Brady, mas que tem 
por intuito complementa-
la. 

O autor da iniciativa é 
William Seidman, presi-
dente da Federal Deposit 
Insurance Corporation, que 
ajudou a modelar uma so-
lução para a crise da dívida 
e que conta com um forte 
apoio no Congresso norte-
americano. 

A iniciativa ocorre num 
momento em que os Esta-
dos Unidos se preparam 
para levar á conferência de 
cúpula de Paris um esboço 
de um acordo para a redu-
ção da dívida entre México 
e bancos credores. 

A proposta de Seidman 
prevê um novo fundo de se-
guro com contribuições ini-
ciais de bancos comerciais, 
do Banco Mundial e do 
Fundo Monetário Interna-
cional, ficando ainda aber-
ta a participação de qual-
quer governo interessado. 

Esses fundos, incremen-
tados por prêmios anuais 
pagos pelos bancos, pro-
porcionariam segurança 
aos empréstimos daqueles 
banco que já concordaram 
em reduzir o principal ou a 
taxa de juros que cobram 
dos devedores. 

O objetivo é proporcionar 
aos bancos credores incen-
tivos para participar do 

Piá() Brady, que recebeu o 
nome de seu autor, o secre-
tário do Tesouro norte-
americano Nicholas 
Brady. Isso enfatiza a re-
dução ou perdão dos em-
préstimos atuais, mas dei-
xa aos bancos e países de-
vedores a responsabilidade 
pela elaboração de seus no-
vos acordos. 

O problema é que, á ex-
ceção do México e talvez da 
Venezuela, especialistas 
em Washington duvidam 
que haja outros devedores 
qualificados para 
beneficiar-se do plano. 

Seidman pretende criar o 
que chama de "um meca-
nismo de longo prazo" que 
permita negociar com os 
devedores mais problemá-
ticos e estimular a conces-
são de empréstimos dos 
bancos comerciais para es-
ses países. 

Ele admite que sua pro-
posta torna menos prová-
vel as possibilidades de um 
país quebrar. Mas, caso is-
so ocorra, e o fundo de se-
guro tenha-se esgotado, en-
tão novas contribuições se-
riam requisitadas com o 
risco de envolvimento de 
dinheiro público. 

Houve especulação on-
tem acerca das razões da 
publicação do Plano Seid-
man pelo New York Times 
antes da conferência de 
cúpula de Paris. Os 
indícios são de que os Esta-
dos Unidos desejam man-
ter a liderança na estraté-
gia da dívida, apesar do ce-
ticismo francês acerca do 
Plano Brady, e a proposta 
parece não fortalecer a po-
sição do Tesouro norte-
americano. 


